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Resumo: INTRODUÇÃO: Sífilis Congênita (SC) é o resultado da disseminação da bactéria Treponema 
pallidum da gestante infectada para o seu concepto. Esta infecção pode causar no bebê 
sofrimento respiratório, anemia, problemas neurológicos e até levar ao óbito. OBJETIVO: 
Descrever os fatores que influenciaram na taxa de mortalidade da sífilis congênita no Ceará entre 
2020 e 2021. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo de corte transversal. 
Utilizou-se dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) vinculado ao 
DATASUS. As variáveis utilizadas foram: ano, evolução, faixa etária, realizou pré-natal, sífilis 
materna, sexo, escolaridade da mãe. RESULTADOS: Os óbitos por SC confirmados no período 
foram em número de 21, todos estes em fetos de até 6 dias, demonstrando uma taxa de 
mortalidade de 1,3%. O sexo feminino totalizou 57,1% dos óbitos no período. A não realização 
do pré-natal pela mãe configurou uma taxa de mortalidade do recém-nascido de 4,1% 
(aproximadamente 30% dos óbitos estão relacionados com a falta do pré-natal), associado à um 
diagnóstico tardio da sífilis materna (no momento do parto) houve uma mortalidade de 2,4%. 
CONCLUSÃO: A falta de pré-natal e o diagnóstico tardio da sífilis materna demonstraram-se 
fatores importantes para a mortalidade da SC, o que aponta para a necessidade de uma maior 
atenção das autoridades de saúde para estes fatores relacionados à gestação.
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